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 Nota introdutória

A Web 2.0. marca a transição dos mass media para os self media, inaugurando um espaço cujo conteúdo é criado e partilhado pelos utilizadores – “comunidades virtuais” é a nova palavra-chave. Blogues, wikis, podcasts, RSS, peer-to-peer, são apenas algumas das ferramentas que revolucionaram completamente a criação e circulação de dados. Gillmor fala de um “jornalismo participativo do futuro” feito através de uma colaboração entre profissionais e não-profissionais.
 O esbatimento da fronteira entre produtores e consumidores e as possibilidades oferecidas pelo digital têm inevitáveis repercussões em várias áreas da comunicação – jornalismo, publicidade, cinema e televisão. 

Resistentes ao início, os jornais já perceberam agora que o seu futuro está irremediavelmente na era digitial – uma era multimédia, uma era de bits que se transformam em som, texto ou imagem. A prática do jornalismo neste novo mundo exige mudanças – mudanças que começam a tornar-se urgentes. É necessário que o jornalista adquira aptidões técnicas de modo  a que possa escrever uma notícia, publicar um blog, filmar e editar vídeo, enfim, de modo a dominar a linguagem audio-scripto-visual. Outra mudança fulcral é na organização das próprias redacções (que precisam de se transformar em “smart newsrooms”
): o conceito de newsplex assenta precisamente no cruzamento de informação proveniente de vários media. Neste novo modelo o imperativo não é encher as páginas de informação mas antes “to fill a database continuously with material in many formats, from print and photos to video and animation. That database supplies a print-targeted pagination system to create what continues to be our signature product. But it also feeds any number of parallel productios workflows, providing them with the material they need for our other market offerings. And eventually the database becomes a news product in its own right, requiring appropriate journalistic oversight.”
 E com um novo sistema terão de mudar inevitavelmente não só as competências como o modo de organização dos próprios jornalistas (e assim assistiremos ao nascimento de novas categorias profissionais).

Com a transformação e evolução dos media a publicidade encontra terrenos férteis. É mais barato anunciar num website que nos grandes meios como a imprensa e televisão, com a vantagem de atingir um target muito mais especializado (por vezes até individual – feita a partir do perfil de cada utilizador). O marketing directo, que antes envolvia custos de envio, invade-nos agora a caixa de correio electrónico. 

Sem me alongar mais passo então ao tema central do presente trabalho. Como aluna da variante de Cinema e Televisão vou focar-me nas mudanças que o digital e a web 2.0. trouxeram a estas áreas da comunicação.

I. Televisão

“Puxar bits” – o futuro da televisão

A televisão ainda é um mass media, mas como tal tem os seus dias contados. De um “processo que consiste em empurrar bits para as pessoas” passaremos para um que “permita às pessoas (ou aos seus computadores) puxá-los.”
 A oferta de canais de televisão foi aumentando ao longo dos anos – se fizermos um zapping pela TvCabo encontramos canais cuja programação é altamente especializada. No entanto, ao contrário do que possamos pensar num primeiro momento, pouco mudou desde o tempo em que estávamos restritos aos quatro canais generalistas. Isto é, é claro que temos um leque muito maior por onde escolher o que queremos ver, mas o modelo mantém-se o mesmo: os meios de comunicação de massa continuam a ser isso mesmo, continuam a empurrar bits, utilizando a expressão de Negroponte. Na Internet acontece exactamente o oposto, puxam-se bits, e o aumento da capacidade da largura de banda em conjugação com software que permite aos utilizadores difundir facilmente os seus vídeos e ter acesso aos vídeos de outros, começa já a incomodar as cadeias de televisão pois “na Internet todas as pessoas podem ser estações de televisão sem licença”.
 

Serviços como o TiVo permitem já ao espectador filtrar e armazenar apenas aquilo que lhe interessa, programas que poderá ver quando quiser, operando como um intermediário previamente programado pelo utilizador. Mas o software peer-to-peer permite fazer o download de filmes e séries televisivas, tornando os canais de televisão completamente desnecessários. Se cada um já pode escolher o que quer ver, de acordo com os seus gostos e interesses, e quando quer ver, porquê submeter-se à publicidade, programas e horários da televisão?

O futuro da televisão está cada vez mais nítido – um modelo em que é a audiência que controla a distribuição. Nos últimos anos a própria experiência televisiva tem sofrido intensas mutações – antes confinada à sala de estar encontra-se hoje disseminada por outros aparelhos (telemóveis, computadores). Estes, por sua vez, têm sofrido uma miniaturização progressiva que transforma a antiga experiência televisiva confinada a um espaço e a um tempo a algo que se faz a qualquer hora em qualquer lugar, tão transportável como um livro. Logo aqui se anuncia (e já se verifica) uma mudança da função social da televisão, que passa de experiência agregadora da comunidade a algo de natureza cada vez mais individual. Com todas estas mudanças a televisão tornou-se numa actividade multitasking, ou seja, já não exige exclusividade, já não absorve totalmente o espectador – à primeira vista pode parecer que o seu poder diminuiu mas pelo contrário, as pessoas verão cada vez mais televisão. 

Um novo modelo económico?

A nível económico anuncia-se um novo modelo para a televisão. O artigo “The new laws of television” sintetiza e explica estas mudanças: no modelo de transmissão por banda larga (convergência televisão-computador) apenas há lugar para produtor e anunciante, ou seja, os canais de televisão desaparecem como intermediários. Por um lado este tipo de distribuição vai afectar as vendas de DVD’s, uma fonte considerável de lucro para as produtoras de programas. Por outro, sem a necessidade de intermediação de um canal de televisão as produtoras ganham mais e os anunciantes pagam menos, o que torna o negócio mais lucrativo. Hoje em dia para ter acesso a uma série de televisão americana que apenas meses depois chega ao nosso país basta usar um programa peer-to-peer para lhe ter acesso – sem que seja necessário um canal de televisão ou o dinheiro da publicidade. “It doesn't require a broadcaster; it doesn't require advertising dollars. All it takes is a solid program and hyperdistribution. The audience takes care of the rest.”

O argumento contra esta lógica é, na verdade, fácil e óbvio: ainda é demasiado difícil para o cidadão comum fazer o download de programas. O tipo de utilizador que o faz ainda está, apesar de tudo, acima da média – um problema de interface. Interagir com um computador ainda dá demasiado trabalho pois “o fardo da interacção está hoje totalmente colocado sobre os ombros da parte humana.”
 Mas o autor vai mais longe: este processo põe em causa não só os lucros das cadeias televisivas como a sua própria existência, sendo que a única solução possível é a sua transição para um modelo interactivo de transmissão e a sua eventual transformação em agências publicitárias que ligam produtoras a anunciantes, e sendo assim “their future looks nothing like their recent past.” Actualmente é o grande gigante da web 2.0. – a Google – que está por detrás dos grandes alojadores de vídeos – Google Videos e a sua recente compra, Youtube. As novas leis de produção e distribuição da televisão emergem então da compreensão de que  agora é a audiência que controla todo o processo. O autor esboça de seguida, então, as quatro regras chave para produzir com sucesso a televisão do futuro. A primeira: “Create Globally, Distribute Globally” – um produtor de televisão independente consegue, com estas novas ferramentas, atingir facilmente uma audiência global, e por isso o conteúdo não deve ser demasiado localizado. Segundo: “Shorter is better. Funnier is better” -  uma televisão que se disseminou a computadores e telemóveis exige programação adaptada às características e uso destes aparelhos, programas curtos que se possam ver na hora de almoço ou em qualquer momento de pausa. “It Won't Happen Overnight”, pois se é é uma mudança que já se anuncia há algum tempo precisará ainda de mais algum para se concretizar. E por fim, “Do it or die” – num mundo em que qualquer programa em qualquer parte do mundo fica imediatamente disponível a única solução é apostar na inovação e espírito empreendedor. “The clock can’t be turned back on bit torrent.”

Esta revolução facilita a produção de programas de televisão: esta torna-se mais fácil, barata, e a sua possibilidade de difusão democrática, uma vez que já não existe o intermediário que se impunha como uma barreira. Por outro lado a concorrência aumenta, sobe a fasquia de qualidade. 

Desenha-se aqui um cenário de eventual fim dos mass media – algo que, apesar de tudo, é difícil imaginar. Embora compreenda as vantagens e principalmente os novos horizontes que se definem neste novo modelo, um mundo sem uma “central” de informação é algo que imagino a roçar o caótico. A morte dos mass media deriva directamente do fim das audiências em massa – e voltamos ao início. De um para muitos passamos para um modelo de alguns para alguns. As produções de custos elevados tornar-se-ão difíceis de justificar face à imensa concorrência de baixo custo. Este é o momento de convergência dos media num só médium, o computador-televisão. 

Função social da televisão
Dominique Wolton, na sua obra Elogio do Grande Público, defende claramente uma televisão generalista (já na altura “considerada ultrapassada”) contra uma televisão temática que isola cada espectador na sua especialidade. Segundo o autor, a televisão, como televisão generalista, tem uma função de essencial de vínculo social no funcionamento da comunidade. Apesar de não conseguir ver nesta televisão, como o autor, vantagens suficientes, partilho pelo menos a sensação de que se se ganha muito com esta transição, algo também se perde. O audiovisual orienta-se cada vez mais para o entretenimento – e cada vez menos para a informação. 

A verdade é que não podemos esquecer o grande potencial democratizante da web 2.0., agora saindo da zona específica da televisão e falando a nível geral: já não estamos restringidos à informação circulada pelos mas media, mas antes temos acesso a uma pluralidade de dados e perspectivas que enriquecem a nossa compreensão de uma determinada situação, acontecimento ou assunto, e que permitem a tomada de uma posição crítica. Tudo isto aliado à velocidade de circulação possibilita a formação de um cidadão cada vez melhor informado. O texto "Saving Democracy with Web 2.0." aborda exactamente estas questões. A nova era da web permite a circulação de uma informação plural e diversificada que, anteriormente, não era possível divulgar tão facilmente, rapidamente e a um público tão vasto.

II. Cinema

Revitalização do cinema enquanto arte?

O cinema, algo que normalmente envolve custos elevados, esteve consequentemente quase sempre sob o controlo do sistema capitalista – principalmente desde que se constituiu como indústria. Segundo Walter Benjamin, como dispositivo originário do séc. XIX veio não só abalar o carácter geral da arte como reclamar para si um estatuto artístico, apesar de funcionar mediante um registo automático. Um pouco mais de cem anos depois, o cinema, fruto da técnica, sofre ele próprio mudanças técnicas que o irão transformar a nível estrutural. No século XX a criatividade do autor de cinema esteve quase sempre controlada e restringida pelos grandes estúdios para se adaptar a objectivos económicos. No entanto, inovações tecnológicas que passam pela revolução digital, progressiva miniaturização e disseminação das câmaras (equipamento a um custo acessível que se pode transportar facilmente sem a necessidade de uma equipa técnica) e democratização do acesso a software para edição e difusão com a web 2.0., anunciam uma nova era para o cinema enquanto procedimento artístico, agora já não tão dependente de factores económicos. “Today with the digital revolution, the camera will bypass all such controls and be placed squarely at the disposal of the artist. The genuine birth of  the author cinema is yet to be celebrated after the invention of the "camera-pen," for we will then be at the dawn of a whole new history in our profession. As film making becomes as inexpensive as writing, the centrality of capital in creative process will be radically diminished.”
 Uma era em que qualquer um pode ser autor de cinema e difundir a sua obra é certamente uma era democrática, mas será necessariamente melhor? A quantidade de filmes produzidos pode aumentar, mas com certeza não haverão tantos talentos cinematográficos como quantas câmaras digitais. Todos os filmes passíveis de se produzir terão algum interesse, terão algo a dizer? Ou estaremos pelo contrário perdidos no meio de tanto lixo? Será então não o nascimento mas a morte do autor, tal como Barthes a anunciou?

A autora do texto citado defende que a câmara digital não é de todo a morte do cinema mas apenas das grandes produções de Hollywood – algo que para mim, num futuro próximo, ainda me é difícil imaginar. As câmaras digitais já existem, já estão disseminadas pelo tecido social, o Youtube já foi inventado, e Hollywood ainda é uma máquina lucrativa assente em blockbusters. Será apenas uma questão de tempo?

Cláudia Tomaz, realizadora, publicou nos últimos números da revista Première artigos dedicados aos possíveis futuros do cinema e das artes visuais e à sua relação criativa com o software disponibilizado pela web 2.0., que permitem ao autor  produzir, divulgar e distribuir a sua obra de forma independente.. O Youtube (para ver e partilhar vídeos) e o MySpace (site de interacção social muito usado para a promoção de novos artistas) são actualmente os mais cotados para este tipo de usos. Mas Cláudia Tomaz ilustra todo este processo de total controlo do autor sobre a obra a partir da sua própria experiência: “No meu processo de pesquisa ‘como ser uma artista independente?’ resolvi editar um livro. Chama-se “Mobile Narratives” e faz  parte do projecto Mobile-work-in-progress que tenho vindo a desenvolver. Começou por ser um blogue, transformei-o em livro, alinhei fotografias, escrevi novos textos, juntei os meus trabalhos de design gráfico, dei-lhe consistência, cronologia, aprendi software para fazer o layout do livro, fiz o design da capa e publiquei-o online num serviço a que se chama Self-Publishing on-demand no site www.lulu.com. O livro está agora disponível e pode ser comprado na Internet. Cada livro tem um custo de impressão e depois o autor estabelece o preço dos direitos de autor a receber e o site ganha 20% do estabelecido. Aí se podem editar também CD’S de música e filmes em DVD. Qualquer pessoa o pode fazer.”

A verdade é que cada vez menos a entrada no meio cinematográfico será ditada pela capacidade de domínio de ferramentas a que apenas alguns tinham acesso e conhecimento, ou seja, a técnica propriamente dita, e cada vez mais pelas competências artísticas.

Novas ferramentas, novos conceitos

O conceito de interactividade – estrutura não-linear que apela à exploração por parte do utilizador – vem introduzir novos conceitos na produção de filmes. Lev Manovich, professor do MIT, lançou em 2005 um DVD de “Soft Cinema”, sendo que aqui “soft” abrevia “software”. É este que cria os filmes ao seleccionar e editar a partir de uma base de dados, ou seja, a montagem é feita algoritmicamente. Citando Manovich, “I want to show that there are lots of other, perhaps more radical, more unsual, more poetic ways to combine film / cinematic tradition with the digital computer… I decided that to make a kind of real digital cinema would mean that all the constants of traditional film become variable, and the computer is a wonderful machine that allows us to do it.”
 Mas sem intervenção humana no resultado final estaremos a falar de cinema? E a noção de autoria? São questões complexas que se prendem com a própria essência do cinema enquanto arte. 

O surgimento de novos formatos (filmes visionados no computador, telemóveis…) exige novas produções a eles adaptadas (como já disse anteriormente a propósito da televisão), que no entanto penso que não irão interferir com a sobrevivência do cinema no grande ecrã – têm usos e propósitos completamente diferentes. 

Morte da sala de cinema?

E agora o outro lado da questão: se uma democratização dos equipamentos pode revitalizar o cinema enquanto arte, pode também por em perigo a experiência social da sala escura que lhe é essencial. Em casa temos ecrãs e sistemas de som cada vez mais sofisticados – em breve teremos paredes digitais e em vez de alugarmos ou comprarmos um filme em suporte físico de DVD aquele será carregado no computador-televisão via banda larga. Face a este cenário ainda é concebível que as pessoas continuem a frequentar salas de cinema? A verdade é que crise já começou com a era dos DVD’s – e é com inevitável tristeza que o vejo acontecer. A experiência cinematográfica é na sua essência uma experiência colectiva, ou, nas palavras de Walter Benjamin, baseada na “recepção colectiva simultânea”
 que faz coincidir as atitudes críticas e de fruição do público. O próprio autor de cinema concebe a sua obra para ser exibida perante uma audiência, e não numa lógica individualizante. A verdade é que mesmo com a possibilidade de poder ver um filme no conforto da sua casa, penso que o ser humano tem necessidades de socialização relacionadas com o visionamento de filmes que não desaparecerão – mesmo que a tecnologia o permita. 

Conclusão

É tempo de aceitar a inevitabilidade das mudanças no campo da comunicação e aprender a tirar delas o melhor partido. Mudanças nos media significam mudanças sociais, ao nível da experiência humana. Por outro lado, exigem uma renovação das categorias profissionais e dos modelos de negócio – não uma morte, mas uma reconversão. Como finalista da licenciatura de Ciências da Comunicação entendo cada vez melhor a importância de um ensino que privilegia não a formação técnica mas uma compreensão profunda da actualidade do campo mediático, que assim dota os seus alunos de uma capacidade de aprendizagem auto-suficiente, de conversão e adaptação a um futuro ainda incerto  que nos espera no mundo profissional. 
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